
proposta Comissão: O futuro do Parque Urbano do Tejo e do Trancão

Considerando que:

Agora, depois da Jornada, os dois concelhos ficam com um amplo parque ribeirinho,
intermunicipal, que poderá ser percorrido a pé ou de bicicleta, e que será um ponto
de partida para uma nova dinâmica que se espera que surja naquela zona, entre a
nossa freguesia e Sacavém.

Lisboa acolheu um dos maiores eventos do mundo – a Jornada Mundial da
Juventude – que, para além de um emblemático encontro entre milhares de jovens
de diferentes nacionalidades, trouxe consigo uma importante revitalização do
Parque Tejo. A JMJ serviu de pretexto para a cidade de Lisboa começar a regenerar
toda uma área urbana junto à foz do Rio Trancão com o Tejo, e para, por fim, se
conectar com o concelho vizinho de Loures.
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E ainda que:

A Câmara de Loures já apresentou a sua parte, que será concretizada entre o
município e o Governo, com um investimento total a rondar os 6 milhões de euros. O
projeto incluirá, entre outras coisas, 600 árvores, relvados e prados de sequeiro,
caminhos pedonais pavimentados, um parque infantil e um parque canino, uma zona
desportiva com padel, ténis, futsal, skate e bicicleta, estabelecimentos de cafetaria e
restauração e infraestruturas sanitárias. 

O desenho deste Parque Urbano dependerá do que se pretender fazer com aquela
extensa área. Por exemplo, a maior ou menor arborização do espaço vai depender
das decisões de reserva dos cerca de 38 hectares para outros grandes eventos,
como festivais de música, conforme aconteceu na zona de Loures, com a realização
da Semana Académica de Lisboa nos passados dias 22 e 23 de Setembro.

Filipe Anacoreta Correia, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, confirmou
publicamente que a CML já recebeu “manifestação de interesse de promotores de
eventos”. “Lisboa é muito procurada por eventos culturais e musicais e temos
consciência de que esta zona poderá também ser procurada nesse âmbito”.
Anacoreta Correia disse, por isso, que o espaço “fica imediatamente disponível para
a população” mas que o futuro Parque Urbano ainda terá de “ser definido a seu
tempo”.



O partido Iniciativa Liberal e o seu eleito nesta Assembleia acreditam, por todos os
considerandos acima mencionados, que:

A Assembleia de Freguesia é um dos órgãos responsáveis por fazer essa ligação
entre as necessidades dos moradores e as decisões dos executivos, devendo não
apenas ser informada das decisões tomadas, como também estar envolvida no
aconselhamento e acompanhamento dos grandes temas como este.

A falta de informação pública sobre o futuro do Parque Urbano do Tejo e do Trancão
preocupa não só os moradores na freguesia do Parque das Nações, como todos os
Lisboetas que veem naquele espaço um potencial tremendo que não deve ser
desaproveitado, devendo ser atempadamente e devidamente planeado para não
cair no desuso, ausência de manutenção e consequente abandono.

Sendo o órgão mais próximo das necessidades sentidas pela população, a Junta de
Freguesia do Parque das Nações tem um papel de elevada preponderância no
diálogo com a principal entidade responsável por este planeamento (Câmara
Municipal de Lisboa), devendo por isso auscultar aquelas que são as preocupações,
carências e exigências dos seus moradores.
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Assim sendo, no intuito de promover a discussão e diálogo entre as várias entidades
responsáveis pelo futuro do Parque Urbano do Tejo e do Trancão, assim como
recolher contributos sobre a mesma matéria das várias forças políticas eleitas pelos
moradores do Parque das Nações, o autarca da Iniciativa Liberal na Freguesia do
Parque das Nações propõe que a Assembleia de Freguesia delibere:

Constituir uma Comissão/Grupo de trabalho, conforme previsto no artigo 23º do
Regimento da Assembleia de Freguesia, devendo ser composta por
representantes do executivo e por um representante de cada partido político com
assento na Assembleia de Freguesia;
Capacitar a Comissão da possibilidade de cooptação de personalidades
diretamente ligadas à gestão do espaço público em Lisboa e em particular ao
planeamento do Parque Urbano do Tejo e do Trancão;
Sumbeter o relatório final dos trabalhos da Comissão - após elaboração e
aprovação - às seguintes entidades: Jornal Notícias do Parque; Junta de Freguesia
do Parque das Nações - a quem se recomenda que a informação seja vinculada
igualmente a toda a freguesia através dos meios próprios da Junta de Freguesia,
site, redes sociais e magazine; Câmara Municipal de Lisboa; Assembleia da
República; e Governo Central.


